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"Os -maldixentes, como os mentirosos, acabõo por nao
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Successores de Vve. Emilio Stein
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«Iniciamos hoje.! Para o campo dn imprensa �ÍJ'trà�t.}s dá viseira e;g�ldà�Vi� .

sande os mais bellos e puros ideaes, prcmettemos fazer a boa imprensa. E' co�
esses principios que apparecemos na arena [ornalistiea. Nãc> nós' apresentam48
com uma longa carta de promessas, trio usual ao "jornal que !IS editá pela _vez
primeira,

'
.

._
Diremos simplesmente que, s=m ligações partidárias, como jornal que desejá

viver. do apoio popular, estaremos alertas na defesa .dos 'opprirniqos e sem' vaci� .

lações trabalharemos com desassombro, víbtacdo de enthuslasmo epel-il' g.rande�
eeonomieâ desta terra, moldada, pela suar posição, topographla e pelo que jA· �I
ao mais brilhante ·futuro.

.. <cv-
.

Procuraremos incentivar a agricultura. a industrie pastoril e fi indu�trJll fabril,
forças dinamiecs e propulsoras dos Povos; organizados.' '. ,-

, ,

,

.

'Dentro desses prineípios nos apresentamos, sem tiradas piegas de uma dema-
gogia impràtíeavel. ."

" ,i
.

Seremos surdos ás questões da puro regionalismo, pois \

queremos, ,éd assá' deve
ser o grande ideal barriga verde, ver Santa Cafharina, unida e,' forte,·'-·pela cor

dialidade de todos os seus munloípíos apertados num vigoroso amplexo, nessa
ansía incontida e justa de edificante prosperidàde's ,

""
.

" '.". ,

"

Foi assim, com esses elevados principies, quê a'·V de F-evereirQ, eemo jornaI� -

rumo aos mais nobres e puros ideaes uos apresentamos pára as- lides do jorná.
lismo� E é aluda com esse elevado proposíto ia trilbalh�rmos pela gr-andeza da �

nossa terra, para fazeI-a cada vez mais estimada' e ·cÓnhécHia·Iá.· fõra, que, hój�,
fi'ppareccm,os novamente,' agora com a nossa folha transformada em rev!sta, .P�
quenína, mas robustecida pelos ideaes que ju.,tameiite 'àS:pira' para; esta aeclhe-
dora terra e 'para o' seu eommeroío.

"

.

.

_ -.
E na terra encantadora de Deodoro de Carvalho, 'dé ÂrIiàldo e Marcilio S.

Thiago,. de Olympio Gõrresen, de Odon França, de Carlos' Pereira . e de tantilq
ontroe homens dignes e, illustres, contamos, - cóÍlIHmtes ira' hospitalidade fidfi1ô:t
do seu altivo e nobre povo, triumphar na nossa missão. ;,. -

.: :
Destas oolumnas fazemos um- [nramento' solemne, do qual jamais nos havemos

de esquecer. Seremos eternamente reconbeoídoe ãa autoridades 'e ao Povo da
Terra BabitoDga. . P. J. &.;

\
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Rivista" do Commercio

Um ·deseanso ...
,"

: : Que" ,nã� foi

Dr. Adolplio Konder

Francamente, eu tive uma das,minhas maiores decepções, ao- vísitar
'

no Rio de janeíro, o sr, presidente .A.dolpho Konder .

.. 8._egnndo, me constava, '3. exa, havia ido descansar.
f?ó quem conhece de perto a vida intensamente trabalhosa nua leva,

.. -aquí, o actual Chefe do Estado; péde bem avaliar a necessidade impe-
. 'I;�o8a dessa villegiatura annual, em proveito do physico e do. íãtelleeto,

,
. Es.tava eu, por isso, .realmente convencido de que outra motivo não

attraira B. exa, ao confortavel. retiro de Copacabana: um repouso .

salutar'
e reeoníortente, proporcionado por um ambiente saluberrimo e uma paI"
sagem encantadora. , . _

.

'
_

"

_ Levado pgr esta supposíctc, imaginei encontrar o estimavel presidente,
sinão- entregl.le ás delieiae de um banho alegre. e refazente, na vasta e

.;
. undosa piscina do Atlantico, ao menos negligentemente reclinado ao fofo
de uma poltrona, numa varanda do hotel, vestindo simples e ligeiro tra
jo de verão, alheio por completo aos negoeíos publíeos, ás cogitações pro

o -sidencíaes, numa ti3nqui1idad�, num repouso, emfím, perfeito e absoluto,
como tudo fazia crer.

.

lllU! ao pene�ar��o apa,1,'tan:tento 30� do Copacabana Palace, achei a
sala de espera repleta de gente .!\ que ,

o dr. ,.Abelardo lfonseca, offíeial de
,gabinete de S;· exa. ·attendia,. com a gentileza e a solicitude que .lhe
de proprías,

Tod9S 'flu.eriam falár ao presidente.
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Polítíeos, amigos pessoaes, favorecidos, pedintes, aguárdavlll\I ansiosa-
mente a .cocasial!) de se. comunmícarenr com s, en, >, '

Assurrip$�s publieos, iftter6sse,� pâl'ticula�es, pl;otiv.os, de grati'dão ou :0 &.irn:
ples prazer da sua palestra amena e cativ:ant�, ali trouxera aquellas possoas.
: B. Exa. apparece.

'

.

.

,

Vinha de .attender II um pe4idjo,: prompto para ouvir dezenas de ou- 'o. '-
troe, que se multiplicavam, a cada momento, com a chegada de novos

..

' 1

-recS?rrEe_ntest80b v}ablieeo dPrtstigíOd' do seu � �nrgOt e 'do set1l1, n0111°' "1' .,',';
'.J',.

,I: " xa, ra a ava, sva ar ens, movtmen uva-se, a .comq no-. pa aCJ(j
presídencial, aqui. ,,',

" ,

,

O úfficial de, gabinete redigia;' cartas, telegrammes, Ilt�!,ndia" ai) tele-
s..

, phone em contente tilintar .. ,' ,

Fiquei surprehendido . .. e apavorado !
"

...... E' assim que o,s srs. descansam? - perguntei.
.....,. Exactamente; e este não ti um dos peiores dias.

,

-'- N,este easo, salvo o devido respeito, não .lhes gabo o gzjsto; "a' isto
Dilo se póde dar, sem grave tr!tosgressã-q das, normas de semantica; o pr�- ,'.

oíoso e eublçado nome de DESqA.NSO�� - ,'" '

, Mas lião se limitou á concessão de audíeuelas diarias, a' grande nume
oro àa pessoas o descanso do 81'., dr. Adolpho Konder, no Rio de Juneiro.

Vantagens de alta relévanela conquistadas p�r s. exa., para n seú Es

tado, junto ao Governo Central, axíomatlcamente demonstram a sua acti- i'

vidade e patriotíco íntereese, em prol da telJ'!l que .governa.
S, Exa., no Rio de Janeiro, 'não trabalhou menos do que aquí, .

,
Bem se .oompreende, pOIS, o seu elegante re,ride, quando, ao agradecer

a espoutanes a apotheoríea manHestaçuO que lhe tez o povo de Floriano

polis, no seu }'egresilo, alludiu, com, superioridade, nos inceudiario« ela -

?'epzftação alheia e á Cl'#wrl,' dos incapasee, ',' , F

, Fpolls. OaUOÚl' ��rÓlúnl}e3 '

,)t

�,__��:==�======'=)=====\f'="'='��
,

do ,à semente com tanto interesse eea

rinho disseminada, por isto nã« tardou
fossem verificados DS seus beneficos

A prop••_da evaageliea .íructos fnrmando-se uma pequena ,agi-e-
, , miaeão de crentes fervorosos; o.

, que ,se
A. propaganda evangelíca aqui, púr deu em 4 de Fevereiro de 1�96, 'com

meio de pamphletos e outros livros da
a chegada do Reverendo Francíseo Lo-

, doutrina, data de 1893. tnío, primeiro. pastor, eVlVlgelico
>

que
Procedente de S. Paulo, de aceôrdo veio. em ,missilo. a esta cidade. Q cuja

com as deliberações do. Conselho, Sino- confeJ.:bnci� inicial realisou ..se "rio. pre-I to.
dai dessa Gl,pital, passava então por nO �, da Rua Lauro Müller,'
esta localidade o distincto negro. Manoel
Malachias, natural da visinha Villa do. Da referida fagremi8�ão constituíram

.Parllty, vendendo. obras evangelieas. seus membros os irmão. João de' Oli-
,'o

O terreno nãO' foi totalmente íntecun- veíra Leite, João. Bertnoldo de Oliveí ..

Notas memoraveis
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r'�; Jóào da Cruz Salvado, Fíraiino Men-

f_·_"�'9'.'.'.:�.'.''''9,.;.;.,.,9;.,
.•:.''',r..:.:",•.",.,..

,.:.:.:':«jdODQa e: Hermogenes 'A.- Serapião. ;;

Em 18 de Deze::tl;bro de
-

1900 orga� M
' •

O J 8 de Cll1alhonizou·se em Igreja, e' em 19 de ''Qutu- 8Jor 80uor, , ;
bro de 1902, inaugurou-se festivamente ! •
o modesto templo presby teriano á Rua � Santa Catharina, conta, com jus- !
Fernandô Machado.

. r i.' to orgulho, no numero" dos, seus �
Desfraldado' assim com 'tanto ardor i n0D;leDs' publicos, um vulto

. ,q�e I
e devotamento o estandarte evangelico, � muito: tem trabalhado pela eir- ;.
tudo caminhava em perfeita harmonía.j] cumsoripção que' com snperíorida- i
quando, inesperadamente, se inicia em i de honestamente administra e pe� =
S. Paulo, e nas demais localidades,' on- i la gr�ndez� �ollecti\'a, do povo, �o !.
de a doutrina tinha então grande nume- � qual Já fOI íllustrado mandatario -I

-

fo de adeptos, as dísoussães pról e contra ;.-, no Congresso Estadual. E' o sr, D. iII> adoptação dos preceitos maço�icos, a �, .

de :Carvalho.Não ha quem ao �ri,. �

ponto de se effectllar uma reunião gé r metro contacto com S. Exa. -deixe ;,
ral do OonselhoBinodal,' em Julho' de i de se sentir, desde logJ captivado i
1903, que terminoü por uma scísão: ;. pela 'maneira" gentil e suggestiva i
" Com a repercussão deste facto, em 16 i de 'S. Exa. J.
de Fevereiro, de 1904, realiz�u.se tam-' i Todos os que- se aproximam do �
bem, nesta cidade, a separaç�o entre .os i' digno Prefeito desta terra; elogiem I
seus membros em identioa divergeneia, I

:
o cavalheirismo fidaldo de S. Exa. I

e, em 1� d� Novembro .�o �es�o 8:- :' 'para quantos deUe se acercam. ;.110, eonstituirani-se em igreja, maugu- � Outros por ahi, que ,são de ,;
rando-se, a S1,l8 �asa de orações á, Praça ; ulp dia para outro, eleitos mern- i-da �atl'lz, no dia 7 de Fevereiro de I� , bros dos Conselhos Municipaes (por' !191D.

l exemplo), tomam-se pará logo de =I -;-
, úm orgulho revoltante, ,.chegando , ;

A iDallgDraeAo da primeira ; niesmo a se deixarem dominar !Loja "�oDlea. , � pela «mania do mando».
-

_ �
Em 8 de Novembro de 1875; instal- i No entanto o. sr, Deodoro de i

lou-se aqui a primeira loja Maçonica,; Carvalho, Prefeito desta terra, ;
denominada L. M. «Luz e Caridade», e! sendo um politico de valor e de pres- i
fuaocíongva nó predio n.. 1 da Rua � tigio iudescutiveis e tendo sido um =
Itájahy. ,

�, ! parlamentar aoatadíssimo entre os i
Foram "'I:IUS fundadores os irmãos Pe- � seus pares é a modestia perscnifi- =

dro José de Souza 'Lobo, Antonio José: i éada, llqço digno, O illustrade, S. ?!
.dcs Santos Braga, Manoel Corrêa ' de i Exa.: -bondoao e domocrat�, ele- !
Noronha, lianoel Gonçalves da Rosa,," meato 'de valor do seu ,partldo, .é J
Vi�torino de ,Souza .Barcellar, Max Ri- i nat1).ra!lJl�nte sem

.. ,��l:\el��S.4 estu- i
beiro, Custodio José de Moura 'Bastos, i . dadas, um do� politicoé nrais sym- .!Manoel Gonçalves de Macedo Carvalho, "

,

pathíeos e estimados da nossa ter- �

Antonio �ügustooRibeiro) Gustavo. Le-: I ra: E' um �aracter nobre e não ibom Begís e, outros. _ ': alimenta
_ vaIdades., ,

' �
Em homenagem á ,inauguração da! }<RevIsta do Oommerei,» sente !Loja, deu liberdade [aos seus - dois es- = m.Ul'to, não. poder honrar, a .sua pa- J.

cravos, o irmão 8u�todio José de Mou- I gma de. honra, com o qliehé de ;
f� ��Bt()Si' .,' ,

: '; S.
,
Exa.

.

. i
; � .

,

, .

.

" �

(Contimla na pág. 7) i �«.",;.w._,«'___,.";",��

4 -- Revista do Commercio �

.. �'::: ,�.-',�,:-o;Cf'.".. ";'_X' -.',. ,- ·T.�·.·_._':".\.: :..
.

'
•.•"'_ '(' L'_, ,�••. :.-..... ;,.'�,��'!'� '"_--_" '"o

- ....�.;.,t', " "

"
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. �. ". Re·visia·,jCi�d(jmm..cio -;.; .,

'. ':Q
I
!

Entre os homens de letras que engrandecem o valor da lutei
lectl1alidade «atharínense, figura, com real televu,. o illustrado e

digno filho desta maravilhosa terra, sr . .Arnaldo S. Thiago. .

. Homem publico- e. esoriptor de valor, S. S. já prestou, com

elogiavel dedicação- e invulgàr 'íntellígencia 'ao poder legislativo de'
sua terra, os melhores serviços que fadamente bastam para justifí
cal' ii merecida estima que gosa no seio desta terra,

Hoje, Revista do Commercio, apresenta aos seus leitores, uma'

primorosa producção do distincto beletrista. Esse soneto, diz bem
.

da suavidade e, da inspiração expressiva de S. S. Esse beIlo sons

to, colhemos, de um dos livros editados. pelo competente Professor
e hoje honrando a nossa revista, decerto, muito agradará aos apre
ciadoses dos bons Poetas.

.

. Arnaldo SI Thiagô
Vejo a sempre de tarde e paro a' contemplal- a:

,.

,o seu .olhar,.. fascina, <o Leu olhar eaptíva..
Ouvin:tio a, . UQl grm.�gJ) amor em mính'alma se aviva:
em extssé eu, -escuto a sua doce fala. .

E quando o lindo céo esmalta-se de opala;:
do, claro sõl nubland a luz potente e viva,
gosto ímmenso de vel-a, um taatl? pensiltivâ,.
debruçada á: [anella azul da sua sala.

. ,
.�

Muita vez tenho-a visto em sónho"' e.me pareê'e:
uma santa enlevada . a murQititar .a prece' _...

..,

..'/

que arroja aos p�s de Deus 'IlS
.

v�l'gens e as crea�çá$.·
; ;':J'

Outras vezes tambem tenh 1 á·�:v:jsto"sQJ;'flnqo:.. ,_ ,c:.,-,:'"
oh ! então desibrocha, explendídó, fforindo,
o mystieo rosal das �inbas espsrauças,

"

-_.....-.... �.

Prof. Arnaldo S ..Thiago

.',

<;
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.: Revista do Oommercio
�:� '.,

'

..

';.'

O.rncnge
Ei1:o, á viver a vida innupta du as

ceterío

EDtt;�' a prece, o trabalho; a paz D o

saeriíicio

De todo consagrado ao santo' minis
terio

De bem servir 11- Deus COIU animo
propicio

Prof. Od,'Fernandes ':
..

.

'. 'lDmq'11Rllto se lhe 'punge o 'corp., no cilício,
•

EUe contempla, a noite, o cerulo hemispherlo
E longe do mundano e sórdido bulício
A scismar se detém da vida no mlsterio

...-.... �:-!.I...

mXLatico, engolfado em íundo meditar.,
Transfigura-se o -l'o<.,to j:l um mysttco sorriso
l..j Ilôr dos labios vem, sereno, se (!s&d�llr.

E' que elle julga ver rasgar-se, de improviso
.,

'

O 'Véu rnulti-estrellado e crê descortinar
, ,A ante-Tisão da gloria, emfim, no Paraíso.

FIorlanopolís , '

Qdil,o'n ,Fernandes
,
, ,

,."

, ,

,

i

t ;

: !

! I
I!
II

i!
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.. � iÚiJz'sta do t.ommercio -

Notas memoraveis Pelo Theatro
(Conclussão da 4' pag.) '''UaUlo FaJD.litar'�

',' ,1 '

P trmão Manoel Gonçalves de Mace- r ' •

do Carvalho, que prestou á essa ínsti-. Quinta-feira da semana vindora, a

tuição os mais relevantes serviços, ao culta pLatéa' d'esta' terra, v � e,
voltar para o ,Rio de Janeírp, sua terra assisth; ll.Ç), �R"áod i-:u m C i.hre,m ,a,
natal. fez doação, á offioina, de cem vo-

.a ,repre�entaçao de ama comedia em 3
lumes de obras diversas -e uma artística actos, levada a

-

scena pelo 1:lpreGi�do
estante para a sua bíbliotheca, 'grupo de ainadoree, "União Fa�ili8J'".

Essa loja dissolveu-se no anno de'; _

Esse grUPQ, 90m sede na:�'visinha ci,-
1880. -dade de Joinville, onde já extreou com

o. Fran�a. 'sucoesso colherá certamente' os maiores

r ; '. , applausos, n'esta cidade, dado o 'v'âlor
�: � � ':"'. ,: .�"O

dê seus coíil,po.nen�s.: \
�"": � I

1,' Mais uma' valios_ industria' na ·'1-.rrl
.

�
CatharinenseDe -regresso pala a sêde de sua re

partição, em Joinville, esteve n'esta cio .Á 26 de março, ÊOi. inaugurada, .sm
dade, no dia 6 do corrente e deu-nos -8. João dos Pobres, muniaipío de Porto

>

o praser de sua visita o nosso prezado União, uma mdustria muito JmportaDte
amigo engenheiro, Amaury de Fíguéí- e que merece o amparo' acolhedor do'
ledo.

' '. commercio do nosso Estado.
S. S. vem com dedicação emprestau- , Precisamente naquella data,' a pode..

do a sua valiosa actividade e ,compe� rosa firma Magalhães, Paim, Maia &;

tencia á inspectoria agrieõla, chefiando Oia., abriu ,o, seu saladeiro denominado
o departamento do 3' districto daquella ',S.' João, o uaico estabelecimento que!
.repartição. riesse genero, no ,Estado, fabrica 6· 1ar·

"
,I, ,que de typo plati�o: Já existem outros

,

Dr. Manoel da NobrefJa ;pequenos saladeiros- no Estado. porém,
Esteve nesta cidade, de passagem pa

nenhum delles está apparelhado para

ra Florianopolis, o nosso dístineto con-
fabricar o apreciado typo platino, que

terraneo sr; dr. Manoel da Nobre�a, ta-
é perfeitamente manipulado - sem te

lentoso advogado e 'dignissimo director mer conourrencia I)U superíorídadeç -e

da Instrucção Publica do, nosso Estado. pel� saladeiro «S. João», que está an-

O illustrado .moço é um operoso au gan�ndo pela sua reG?Q}mepd�vel pro
xiliar da adminlstracã publica e muito

ducao as melhores 'p�aç�s do 1!Jst�dp, . -

,

..' .. '.,' ;,"'; ,,'
"

, .

' . ," "

.'..
,.'

. Este grande empono industrial estÁ
tem contribuído para a maior effioien- ili" 'td' 'Ih"" Id '

da sua reparti ã0.'
,

'

?n � 9 C0111. os ;me, o�es e
. I?() er:!�os

_ç màchinísmçs e d�spo� de optlO�a� in ..,

Pedro Sehleder , �' vemadas, nos' seus 3.000 alqueires", de,
Da. Capital do Estado, regressou, ha t ...rra,

. ,
'

,"
dias, o' nosso' presado amigo sr. Pedro O capital inicial da firma pare

'

des-

Schleder, .do alto eommercio dest� �ra� ��Õ�&�e;.ô08��s.ente safra é de -. .• �"'�.

ça, v.

«ReTista do Oommereíos deseja
� prospêridade a essa fjr�a. '. <

r f
�
; t "

Dr. Al1taury Poggi de Figueü·p.do

.••_ ...... '"' _ ....'�. ��.'Ik �_�. o-o • -,-I- .� .. V.r
. _"_ ,P-'

.
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-

�
•

/r.
--

.. )I; ::"'1 -� :�. ,�." )�, I
•. i�_. _

Arma.em. ,ele S8000B 8
'

.'olhados >-,

..

'

.� , �

,

-
'

to�Ç�J>1 ,ferragens, ;bebidas, cal�éJdos,.. cigarros e fu-, ,

'}
," .;. _,' -'".

mo dê�;süperior qualldade,
Y.

, .

-
•

,�' \1;'"
'. ',o Vendas a,:y�t:ei<):�,� àt�cad;Õ por preços "".'

..
,

�.I- ";' ':_'- Ç,QrlvJ,dabvos .'. ,-:' .

,-
"

"Visite 8 caSfÍ,JJagg�nstos8 no mercado
·';·f "'��t::...... <.- ;'. ',.

, que 'hão se -arrependera '

-'/��fl\�������i���t!\f$\*�����-
'. • :'

I'
:,' ... ,'., � ..

. .;

r�'i'i,g;�$�!eiiJ:!iê@WS
U_i5ffiR:",i�';C_'í"i

iiii!b!!w§!ijl,m��?\
I "�,�i.�,t"',:.II�,�i�" Í�F,i��":' I
I Cªsii, d�,SeéC�S;e :Môlhados'" I
I ",,"" I.0U9<'S e B:e�ens '

I
I ' �

-

���ú;:::a:::::1: :�::::��r:. �2 ,I
I ' (Esqu,ina:d,t" ii; 11ernandes Djas), :

"
' I

I ' ,Filial: RQCi9i Pequ8U ",' ,,1
t::i:�;;��:::;,,;P::==::J
\

-

�<"I-,
'

..."

r�

('.

So, .'
I
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'J!,e1Jista, do Commerclo _ . 13

.

intonio' G. Ra.po�õ
.<

: .,' .,.eri,. <.fiei'.·: .

�!!!��t! c�1:!!:. .,. ·l,..iis . �.
càixa. Postal, 39'

'
.

Ru@. Babitonga� 'n' 33
s. Francisco do S"I S. Francisco do Sul
Est. de Santa Catharina

�

<

" Santa; Catbarina Brasil
- : .-.

�--�J'..V.J\[\J\j:.[l"\:VV.;--' .: Fructas},- çonservas, confeltos,
,

.' chocolates e doces finos.
Representante, das \ efamadas fa� '. ,;.; .. '...,', ,"

.

,

.

rlnhas de trigo. das marcas: CIgarros e charutos fin�s� etc•

.
'

Bepecia; e 's.. Leopoldo. Moágem de . càfé," á :
vista do

.freguez.
Nã"o:' deixe de visitar esta ea

sa se quízer. ser bem servido•

e do melhor xarque do' Rio
,

'

Grande
...

Mario Lopes da" Fon,seca '�"','> Apostolo . Paschoat
�.

Representações e consjçnações Bstabelscído com" annazem

.
Commíssões e� Conta, "PropriQ; .� (de s.eeco s_ e, molhados por I

.

" .," _ .e'

atacado"e fi varejo.
Deposítarlo das afemadas telbas {M�rcãdorias"J importadas dírec-

Ijamburguezas de Proco- tamente de Ploríanopolís) �
pio Gomes de Olivel- "

ra & Uía., de Encontram-se . no, seu bem mon-

Ioinville.' i:' � . tado armazém todos os ge-
ii, .

. +res de primeira neces-

,

sidade por preços
vantajosos.

Bscriptorio:
R. Dr. Luiz Gualberto,,�· 4 .,

. -�; .",

TelephoDe, D·' 4 ' .L. ..'

R� General Ozorio, 11

S. ,Francisco do Sul

Santa Catharína
São Francisco do 5111' "

'.'

Santa Catharlna
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f'o'sa Torrens"
.'

(.

Alfaiataria 'de
,

" L[BI O TRRENS
SIO rr�el$Co - ., 1111' Dr..Lalro' .•1I1,r 4

Variado. sortimento de casimiras, brins de
linho

.
branc9' e de cores, flanellas, ,

,

velotíne, brins kaki, etc, .

-, por preços modicos.
Vestir 8Ç> ríqor da moda só na alfaíatarle Torrens

����"j.��� .

,
. ,

.�
__

.

__
,

-----......,.

.c. ·'.lC LapoU Fiil)o
.. __.J , i

.

• rÓr Ó

- s. Francisco do Sul
-

.. ...:. �. ,. _ ..

� '.'
.

f ' .. : . \ - .ii �:;:
,

Fabricante do afamado Boonekamp "Lapo11", do sabo-
.'

r

raso vinagre c:Vegetal» e das. deliciosas
.

conservas. de p ímentas «Mala�
gueta», «Pitanga. e

cCumay»./

.

I.�. ,.I'lr. 11"11
56diao "�ibeirt i', Ed•

o
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�

i
'

.':; ,,0,' _",,- ._-,,_..O;'....... ._;� •

•
� 1_

, Gar�j.: �Id��f .: :1 Rféitd.O ;tâ;aresJr.
�

,-: , " DE ",' E$tab�lecldo" com Qrmazem '

'-Jladeu, Staaak,',�:· deseccos e molhados

Bicgc1etas: Prodocimo, Presto e ,4�tiga. �lia.l de Trajano LOP�8
" Caloi.

'.

-',
:'

,

Pneumatícos para bícgcletas,
'

-. tem 'sempre um bom stock

motocycletas e automoveis' de bebidas, IOLlç8,s,·,·fer..

só Dunlop e Miohelin.� :
,

1\ccessorios em qeral
-

•

:.l-, ...

Rua Fernando Machado, N' .13 .

,ema Posta� 57 't\ I-
"

São Francisco do Sul: .'
,

rogens 'e conser..

vaso ,,;":',
. ....

I .

\

Rua Babitonga
, 1

,. ..

Santa Catharína
,

;,,-_

São Francisco do'Sul
. ','

"Santa 'CátJjârina
. -, '.' '"

' .

.&rDla,.��, d�' �. Alfaiataria' Moderna, ,

8eOOOB e molhados ."e -: : de ',:; "

1
.,

,

.

'"
"

, "" "J

DE, '" ;. Canloé Scha�wer"
.-

, �.'; t· ....' :-1'" ...• � , -,I

6wrt Sclhtl1ll1t�
, ,

I. Dr. Berolll� Luz •• 18
� .;r. �."! .. --:."

Oó��r"as, ma,nteiga�, ovos;�li�- Rcce-,ta t��nos .par� :0�preço de

guiçª, costellas 'e demais g�qe�- 100$, ,8 .12Q$ tráQalb,Q,,_ g_ar&nU::,
_ i'9s de. primeira necessidade, tu- da e ao gosto, do , fr�guez.

dó á. 'preços convícatívos.
,- ""

- :'/:'
I.

Aprompta em' 2 dias
R. Raiphaél Pardlnho; n· IS

S. Francisco' - S. (2)tbariú'a Vesti� um terno ,feito nesta ai�
- .;.

. "
','

.

:", .

' .' :
.

.

';
.

'. -'1'· � ,

Brasil "

• faia�atia ,é ter bom, gpsto.,':
.

,
,
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16 ..... Revista dcJ' Comm",e!í!.rtJi!!w_-I!!I!!'••_- -
-

'l'os'é' Anfõ-nio_'- Õ� Olluelm Filho
-

�RI.II&f:dt�lI1lra� mtQ s� Il.dl. t�n��r� (g)LIV&
_

':.

,_.O.T�.pÃO * B�lPO�T�9AO '.'.

Af.�" a. ,.eco' t:: lol�ldOI"
�

..
-

,

Neste antigo estabelecimento encon

tra -sevarlado .sortímento de artigos
de 1 �. qualidade deste ramo de,' ne..

gc;>cio, ,como sejam c�nservas,
.

' vinhos, carne�J cervejas, Ia ..

� _, :inbas de di�ersas qúaltda-
,

-;,.' des, mantimentos etc,
i'<.' .

�� Vende por •
,

�
.
'J, -

ereços l:l\zoaveIs.
.

, '. 1"

··�.·!�"I OdtIi1Mucl.llli
,'� llA'lJLI!NO DE�OLIVElRA;' Armuem de ·.eceol 8 lIolhado.s
"-;.'

"',. >';':' :"- ,

'..
'

,Rua. do.! Paulas··
-

Bebidas [inas �A'ac19na_es e ex- . São lrancliJoo 40 Sul

trpng_eir��I" ci�à.f;r,?S, �; cl)�r�tos, Vende todos os qeneros de pri ..
�,!!�eja, cf)op�� ;� 1\drlat1ca. meira nacessídade, como sejam:.

.:,' .

,,'
.�. carne, toucinho, banhe, mateiga,Bua .1lbltODl' costellas, conservas, bebidas, ct-

), "Slo Franciséoo-d6 Sul garros, por preços convldatl os,
,', t � -...:,,:: ' . _� (

...

�'L i t.
", .'

· ••rharilt�óii> IlIIIloa" o�",ota��
;. fi n�A PPJ!-$�NDES DiAS Elcrlvlo de O�phlol, �Civel e Commercio

l1'H elcripturas de çompra e, Yellda,' h1P,O. .

fi mais mo'derna barbearia re.. thec&s, permuta ou troca, contractos com
l:�, �

. .' '. '. u"" ,inerelael, etnppyteuli8, antichrele" teatlmen.centemente móntáda nesta ,CI-, tos, etc. Procuraoões fi' reeonhecimentos de

dade, Possue bonsf!cabeléleiros e 'firmas. Innntarlos e arrolamentoa.
E' o cutorlo que possue o archi'fo mais

'baJ.beitQ.S,. -

. . . alltli,o d� ,Estado;
• ,-i--." .• , "-

., - . ,.

Snccellllor do TabeWlo José ..t� Ni;bte:a "

, ','. ,ijygi�n� cP\Uplet�.. CARTORJO E BESIDENOIA
,

, ;'",. ..'" ,�;'Y-. .'

,"
. ftaa -MaJOeela" Flo.l_o, .•• ' ·1., .

TrábàJija' 'pO�' �pleçOS modíeos s, FB4NClBCO DO !UL ,. :,
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?llarmaceufico �anjel d'61Nejra
Deposito com afamados produc

-

tos do pharrnaceutíco e

chimico Sergio Vieira.

Drogas e especialidades pbar
maceutícas nacíonaes e ex

tranqeiras, perfumarias
e hou.eopathla etc.

Av�a receita de

qualquer medico

I

Fb
I!I

�:' .

I�I r,rlllll�'i lils I" �8

de

Joaquim Alves

.� !it1llti�fJ" <iIJ� t�3tldl�

foguetes, [oquetões e fogos
de artificios

- Preços modícos -

Despacha com promptidão os

pedidos. _

eapoejras _- - 3.' JoSé

Pharmacía

Souza timo
Rua Babitonga n- 31

Filia : Pharmacía
. "Sio Francisco"

'Rua Dr,'La'uro \;Iüller-n' 9·

Productos pharmaceutícos,. •

i"

e' perfumarias 'finas etc

DEPOSITARIO:.

-.

CIGARROS

�agan{n;
" A6fN(IA SANTA CRUZ
I.
'i FLORIANOPOLIS

... .-c=..... ecc.. ,
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J;nd. Tel. "OAB'ALIO"
. São Francisco, do Sul

'. �

Annazem de .Seccos 'e Molhados

�erra,gens, tintas, louças e -(!�ros
VENDEDORES F�XCLUSJ

, D0S afamados productos da Standard �il ,_fia. 9f B"a� ",,\1

�'. �_.si1; ;qa}?lqr�a }de� Bmilio btock & Cia: dos afamados
::f"'�' pneus, camaras de ar e .accessonos para autos
o

e bícgcletas "DUNLOP C,ORO"

-:'I}�':�ifr,�' , :0- RUA I'llA./A HY
���L, . �'

��t D_ep�sito .

de madeiras e. materi�e-s 'para construcções. �r.I
'�J?r"Carpifitaria para preparar �' "

. �
;�\l-", madeiras, esquadrias, portas, etc.

�a�t: Engenljo de beneficiar arroz. Lenha serrada e em toras
�. '

, -

;:��Em,firrina.Carvalho, Filho & Cia. Ltda. I
;t;.�,

'

',' "

-', l

:�4' .,' ,

_
',Uba,tuba Botei

,

,

Installado na magnifica praia de banhos U BATU BA �
�..ª.ó. sul do Forte Marecl)al Luz, em S. Francisco do Sul it)

;
,

' ,_

�_, Optima cosinba e byglenicas acommodações
LUZ ELECTBICl faOPIIA"

,

.

Em firma T. Lopes &::Cia..
",. sarn: CARVALHO R�a ltaJahy

• 'cO,
.' �:o .(O)�lN1Bt(f)) IS�rlttILLA

-. .'�,<;: ',' : Assutar, café e [arinha de mandioca
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